
39 Ervas daninhas do Bras[1 --(]alnpanu]aceae e Sphen(»]eaceae'
J. C. Sacco++, E. Santos+++, E. F. Trinta''+, N. L. M. Costa'++'
M. C. S. Cunha++++ e A. S. J. Ferreira+++. -- T'rabalho realizado
com auxílio do Conselho de Ensino para Graduados da Univer
cidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) e CNPq. ' *E:MBRAPA,
Rio Grande do Sul e Universidade Federal de Pelotas (UFPEL),
CP 553, Pelotas, RS, CEP 96.100, Brasil. **'Museu Nacional
(UFRJ). Rio de Janeiro, RJ, CEP 20.940, '**'Estagiária do Depto.
de Botânica do Museu Nacional da UFRJ, Rio de Janeiro, RJ,
Brasil

Estudaram-se os gêneros e espécies das famílias Campanulaceae e
Sphenocleaceae, citados como plantas invasoras ou daninhas cm culturas do
Btasil ou coletadas pelos autores durante os levantamentos efetuados cm lavou-
ras. Adotau.se o conceito amplo que reúne Campanulaceae e Lobeliaceac cm
umn só família: Campanulaceae Juss. e considera Sphenocleaceae uma família
distinta de Campanulaceae. Em Campanulaceae foram encontrados, até o pre'
sente, seis géneros, com sete espécies invasoras: Ce/?fropogon corrlrrfus (1..)
Druce. invasora em geral; Cep/za/osfíg/7za ba/ziensc DC.. invasora da cultura
de cana-dcaçúcar; F/fppoóroma /ongí//ora G. Don. invasora dc hortas c jardins,
considerada tóxica para o gado, l,obc/ia /asfígiafa H. B. K e l,obe/ia xalaperzsís
}{. B. K.. ambas invasoras da cultura de cana-de açúcar; Triodanís bí//ora (Raiz
ct Pnv.) Grccne. invasora da cultura de trigo; c Wa;z/erzberg;a /inarioide.ç (Lam.)
DC.. invasora da cultura de tl'igo e pastagens. Em Sphcnoclcaceac, constituída
por um só género -- Sp/ierTociau, com duas cspécics, apenas uma -- S. zci/aflita
Gacrtn.. tem sido citada como invasora c só para a cultura dc cana-dc-açúcar.
Apresenta.se uma chave para determinação dos gêneros e, depois da descrição
de cada um. uma chave para a determinação das espécies. Para cada uma.
considera.se 8 sinonímia, descrição, distribuição geográfica no Brasil, nomes po"
polares. culturas às quais se encontram associadas e referências de herbário.

40 Temnlnologln para períodos do controle e de convivência das plan.
tas daninhas em culturas anuais e bianuais. R.A. Pitelli+, J.C. Du
rigan'. 'FCAV/UNESP, Jaboticabal, SP, Brasil

A atual terminologia utilizada para designar os diferentes períodos
dc controle e de convivência das plantas daninhas em culturas anuais e bianuais
lem suscitado dúvidas na interpretação dos resultados, principalmente porque os
significados verbais dos termos utilizados não refletem a realidade dos fatos.
Assim objetivo-se, no presente trabalho, propor termos que possam rcfletir com
maior clareza, o significado dos períodos citados e facilitar a interpretação dos
valores obtidos.

Inicialmente, é interessante considerar que sc deve rcferir em termos
de períodos de interferência, pois, em condições de campo é extremamente di-
fícil separarem-se os efeitos da competição das outras formas de interferência,
como, por exemplo, a alelopatia.

Propõem-se que: (i) o período, a partir da emergência ou do plan-
tio. cm que 8 cultura deve ser mantida livre da presença da comunidade infes-
tantê para que sua produtividade, qualidade da produção ou outra caracterís-
tica. não sejam alterados negativamente, seja designado por período fala/ de
prevenção da infer/erência, (ii) o período a partir da emergência ou do plan-
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tio, em que a cultura pode conviver com a comunidade infestantc antes quc
sua produtividade ou outra característica sejam alteradas negativamente, sela
designado por período de pré'íníer/erência; (iii) 8 época em que 8 interferên'
cia passa a alterar significativamente a. produtividade seja. designada, por opaco
inicia/ de ínler/erêrzcía, a qual se localiza no final do período de pré-interferên-
cia e. finalmente, (ivj o período em que o controle. da vegetação infestante
realmente é"crítico, ou seja, antes que a comunidade infestante interfira na
produtividade ou outra característica da cultura.até a.época em que doravante
não mais as afctarão, seja designado por período crítico de prepellção da com
l)ettçao .
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41 Período de competição de populações de gramíneas e dlcotllo
dõneas, vegetando em separado, na cultura do algodão. R. Fors-
ter; e E.M. Paulo+. +lnstituto Agronómico de Campinas, Caixa
Postal 28, CEP. 13.108. Campinas. SP., Brasil.

Estabeleceu-se um experimento no Centro Experimental de Cam'
penas do Instituto Agronómico onde se procurou avaliar a quebra na produção
do algodão ocasionada por populações .isoladas de gramíneas e dicotiledõneas

A experimentação loi constituída de dois ensaios de conlpet:!ão lo-
calizados lado a lado em 'um latossolo roxo de infestação homogêne.a. Um en'
saio recebeu.em área total a pulverização de diuron a 1,6 kg i.a./hq. para Q
controle da maioria das invasoras dicotiledâneas e o outro a de. trifluralina.
convenientemente incorporado ao solo, a 0,96 kg i.a./ha para a eliminação da
maioria das gramíneas. ' Através do emprego de capinas impôs-se intervalos de
competição entre a comunidade vegetal e. .algodoeiro, os quais constitutranl os
tratamentos da experimentação, a saber: A) IO .dias o.algodoeiro livre .do maio
e infestado o resto do ciclo; Bj 20 dias o algodoeiro livre do mato e infestado
o resto''do ciclo; C) 30 dias o algodoeiro livre do mato e infestado o resto
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e livre do mato o resto do ciclo; H) 20 dias o algodoeiro infestado e livre do
mato o resto do ciclo; 1) 30 dias o algodoeiro infestado e livre do mato o
resto do ciclo; J) 40 dias o algodoeiro infestado e livre do mato o resto da
ciclo; K) 50 dias o algoctoeiro infestado e livre do mato o resto do ciclo; L)
Algodoeiro infestado durante todo o ciclo. . .'''''''' O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso, sendo 4 o
número dc repetições de cada tratamento. As .plantas daninhas predominantes
na área experimental eram o carrapicho-de-carneiro.(Ácanfhospermur7í /zfspídum)
a indigófera (/ndígo/era /zírsufa), a guanxuma (.Sida spp)., o amendoim.-bravo
rEup/zorbía Aeferop/zf/a) , o capim-colonião rPanfcum.maximum) , o capim'col-
chão rDfgíraria sanguinalfs), o capim'carrapicho (Cenchrus ecbínafus) e o

capim-marmelada (Brachfarfa p/anfagíneaJ - . .- . , ". :...'"' ' " Executou-se a contagem e a classificação botânica da flora infes-
tante em cada um dos tratamentos por ocasião de sua rapina através de 3
amostras de 0,2 mz cada em suas parcelas. . . .

O efeito da competição 'exercida pelas duas classes de plantas ava'
fiou-se pela colheita do algodão em caroço 'nas duas linhas centrais de cada

F-"-'.'"- Diante dos resultados obtidos e nas condições do experimento ob

servou-se quc as gramíneas já iniciam o seu prejuízo à produção se convive
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